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Introdução/Objetivos:

Este trabalho faz uma revisão teórica da relação existente entre o processo de envelhecimento e o discurso da qualidade de vida, justificado pela preocupação com a produção do conhecimento acerca desse envelhecimento e os seus efeitos sociais, sobretudo no que diz respeito às práticas de atividade física.
Metodologia
Sendo de natureza qualitativa, este trabalho se propõe a apresentar uma revisão teórica acerca dos conceitos de envelhecimento, qualidade de vida e atividade física.
Resultados e Discussão

A cada ano, é notável o aumento da expectativa de vida dos brasileiros. Por conseqüência, muito se fala sobre “saúde do idoso”, “qualidade” e “prosperidade” de vida, inclusive sendo tema de investigação de alguns estudos (MOREIRA-PFRIMER et. al. 2009, EIRAS et. Al., 2010, PALÁCIOS, 2007). Porém, ser idoso hoje vai além de “ser ativo” para viver bem, mas também, sob a ótica do mercado, ter autonomia para consumir para satisfazer suas novas necessidades. Surgem então os discursos sobre o envelhecimento. Segundo Elias (2001), historicamente existiu uma “aversão” à velhice, mais forte antigamente, mas que de certo não desapareceu totalmente. Afinal, fazemos parte de uma sociedade que “privilegia o jovem, o poderoso e o belo” (ALVES JÚNIOR, p. 57), e tenta mascarar o que não se encaixe nesses moldes. Assim, segundo Palácios, o aumento da população idosa nos leva à criação de uma terceira idade caracterizada por uma maior atividade dos idosos, direcionando-se principalmente para o autodesenvolvimento. A qualidade de vida, neste caso, estaria vinculada à glamourização do envelhecimento saudável e na condenação daqueles que não se engajam nas atividades associativas como as atividades físicas e de lazer. (ALVES JUNIOR, 2004). Destarte, cria-se uma concepção do “ser velho” que renega o envelhecer naturalizado. A partir da criação desse outro discurso, que é bastante recente, alguns termos utilizados para nomear os idosos, como “velho”, “senil”, “ancião”, passam a ter seu significado negativizado, e são tidos como depreciativos. Os próprios idosos parecem requerer a si uma nomeação que rejeite tais termos em nome de pertencerem à chamada “terceira idade”, “melhor idade”, “maturidade ativa”. 
Conclusão
Contudo, podemos perceber que estamos diante de duas visões de envelhecimento, e que são controversas: na primeira os indivíduos são ativos, engajados, produtivos; porém, a segunda, tem por efeito a criação do que se pode chamar de “quarta idade” (ALVES JÚNIOR, 2004), na qual se encaixam os “velhos”, “decrépitos”, ou aqueles idosos que não participam de grupos, nem praticam atividades físicas e acabam sendo isolados da sociedade.
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